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. Nota ao docente

O presente Manual apresenta a descrição das etapas de elaboração do 
Projeto Pedagógico de Curso (PPC) de aperfeiçoamento a distância.

Considera-se fundamental a leitura do Manual antes de iniciar a 
construção do PPC de aperfeiçoamento a distância, uma vez que é neces-
sário projetar o desenho do processo de aprendizagem e articular teoria e 
prática, de forma a desenvolver um trabalho contextualizado e alinhado às 
demandas institucionais.

Cabe destacar que este Manual não possui a finalidade de limitar as 
possibilidades para a elaboração do PPC de aperfeiçoamento a distância.

A ESMPU deseja um bom trabalho!
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ESMPU e a Educação a Distância 

A Escola Superior do Ministério Público da União (ESMPU), criada 
em 1998 como Escola de Governo (Figuras 1 e 2), tem a missão de facilitar o 
contínuo aperfeiçoamento dos membros e servidores do Ministério Público 
da União (MPU) para uma atuação profissional eficaz.

Figura 1: Prédio atual da ESMPU

Figura 2: Futura sede da ESMPU

.
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Você sabia que a ESMPU é responsável por construir conhecimen-
tos, desenvolver habilidades e atitudes, editar publicações e implantar 
projetos-piloto para a comunidade?

A Escola busca promover atividades acadêmicas direcionadas aos 
membros e servidores do MPU, por meio de treinamento, desenvolvimento e 
educação nas modalidades presencial e a distância.

Modalidade presencial                                                             Modalidade a distância

As aulas na modalidade a distância caracterizam-se pela flexibilidade 
espacial e temporal.

Você conhece o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) utiliza-
do na ESMPU?

Utilizamos o Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environ-
ment (                         ), que permite desenvolver a comunicação síncrona (simul-
tânea) e assíncrona (não é direta nem imediata).

Neste ambiente, utilizamos Tecnologias de Informação e Comuni
cação (TICs). 

O que são Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs)?

As TICs referem-se ao conjunto de recursos tecnológicos integrados 
entre si, que proporcionam a comunicação do processo de aprendizagem.

Então basta usar as TICs para alcançar a aprendizagem significativa 
dos discentes?

Não é suficiente. As TICs são aliadas na Educação a Distância (EaD), 
mas seu uso deve ser permeado por uma intencionalidade pedagógica.

Nessa perspectiva, é importante considerar os conhecimentos prévios 
dos discentes e a diversidade de contextos.

O docente deve buscar promover um ambiente de aprendizagem 
democrático e participativo, propício ao diálogo e ao estabelecimento de 
vínculo com os participantes. Esse ambiente pode favorecer o desejo de 
aprender e possibilitar o desenvolvimento da colaboração, da autonomia 
e da reflexão crítica.

Nesse contexto, quais são os docentes com papel estratégico na EaD?

Orientador pedagógico                     Conteudista                                Tutores

E qual é a importância do orientador pedagógico?

Seu papel é estratégico na organização pedagógica de curso de aper
feiçoamento a distância e na atuação articulada e motivada da equipe 
docente (conteudista e tutores).
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Você conhece as etapas do processo educacional a distância na ESMPU?

As principais etapas são:

Figura 3: Etapas do processo educacional a distância na ESMPU

Como podemos observar na Figura 3, é durante a etapa do planeja-
mento que o orientador pedagógico elabora o PPC de aperfeiçoamento a 
distância para organizar a ação docente.

O que deve ser analisado durante a elaboração do PPC de aperfei-
çoamento a distância?

•	 Quais são as principais características do público-alvo? 

•	 Qual é o contexto profissional e sociocultural do público-alvo?

•	 O que pretendo desenvolver neste curso de aperfeiçoa-
mento a distância?

•	 Qual será o conteúdo programático necessário para alcan-
çar os objetivos de aprendizagem?

•	 Quais são as experiências de destaque na temática do curso?

•	 Quais serão as estratégias de aprendizagem mais adequadas 
para compartilhar os conteúdos com os discentes?

Afinal, qual é o propósito deste Manual?

•	 Orientar as etapas para a construção de um PPC de aperfeiçoamento 
a distância promovido pela ESMPU.

•	 Nortear a organização da ação docente para que seja articulada, 
objetiva, coerente e flexível, levando-se em conta o encadea-
mento processual.

A ESMPU agradece sua parceria neste trabalho desafiador!
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.

Princípios pedagógicos 
da educação a distância

A organização pedagógica da educação a distância na ESMPU funda-
menta-se em quatro princípios pedagógicos (Figura 4):

Figura 4: Princípios pedagógicos da educação a distância
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FOCO NA APRENDIZAGEM

A concepção e o desenvolvimento da ação docente 
possuem como centro o contexto, as características e 
as necessidades dos discentes.

INTERATIVIDADE

Processo comunicativo intencional que promova 
dinâmica interativa entre docentes, discentes e equipe 
técnica, conformando uma sólida comunidade de 
aprendizagem profissional.

ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO

Intervenções docentes com o objetivo de que os 
discentes desenvolvam competências no trabalho 
cooperativo, na solução de problemas e na investigação 
crítica e criativa.

APLICAÇÃO DOS SABERES

Escolha de metodologias que favoreçam a aprendizagem 
significativa e relacionem teoria e prática no ambiente 
profissional, alinhadas às demandas institucionais.

Organização pedagógica de curso de 
aperfeiçoamento a distância

Por onde começar a organização pedagógica deste curso de aperfei
çoamento a distância?

Nome do curso 
de aperfeiçoamento a distância

A denominação do curso de aperfeiçoamento pode ser norteada por 
algumas questões:

•	 Qual tema principal será abordado?

•	 Prefiro elaborar uma pergunta ou afirmação para informar 
o nome do curso?

•	 O nome escolhido para o curso apresenta teor atrativo, 
claro e objetivo?

Ementa

Expõe a ideia geral do curso de aperfeiçoamento a distância. Deve ser 
apresentado apenas o resumo do conteúdo programático do curso, sob a for-
ma de frases nominais (sem o verbo).
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Orientador pedagógico

A seleção do orientador pedagógico do curso será realizada pela 
Comissão Técnica que elabora o Plano de Atividades (PA) da ESMPU. Após 
esta etapa, deve-se informar o nome completo do orientador pedagógico 
e apresentar um currículo resumido.

Seja breve: a ideia é informar o discente a respeito das suas princi-
pais experiências na área do curso. As informações curriculares devem ser 
resumidas em, no máximo, 500 caracteres e indicar as seguintes questões:

•	 Qual é a minha titulação acadêmica?

•	 Em qual instituição concluí o curso? [Escreva a sigla e o 
seu significado]

•	 Quais são as minhas principais experiências profissionais	
e/ou docentes relacionadas ao tema do curso?

•	 Qual é o meu vínculo institucional?

A próxima etapa envolve a elaboração do conteúdo do curso. Se o cur-
so já tiver conteúdo pronto e não for preciso atualizá-lo, não será necessária a 
seleção do conteudista.

A seleção do conteudista e dos tutores será realizada por uma comis-
são de especialistas formada para o curso previsto, composta por:

•	 dois representantes da Comissão Técnica elaboradora do PA;

•	 o orientador pedagógico selecionado para o curso.

Cabe destacar que há vedação de acumulação da função de orien-
tador pedagógico com a de conteudista ou de tutor, conforme o art. 42 
do Regulamento do PA da ESMPU, salvo em casos excepcionais, a critério 
da Diretoria-Geral.

Conteudista

Durante a seleção do conteudista do curso, é importante considerar 
alguns critérios:

•	 O conteudista tem domínio do conteúdo a ser abordado 
no curso?

•	 O conteudista tem experiências relacionadas à temática 
do curso?

•	 Qual é o perfil profissional desejado do conteudista?

Após a seleção, indique nome, e-mail e telefone do conteudista, 
juntamente com o currículo resumido (titulação acadêmica, instituição 
em que concluiu o curso, principais experiências profissionais e/ou docentes 
relacionadas ao tema do curso e vínculo institucional).

Caso o curso de aperfeiçoamento a distância já tenha conteúdo pron-
to mas necessite de atualização, o que o orientador pedagógico deve fazer?

Deve indicar a quantidade de horas que necessitam de revisão e o con-
teudista poderá complementar o material prevendo a leitura de uma a duas 
páginas para cada hora-aula do curso de aperfeiçoamento a distância.

PA
RA

 R
EF

LE
TI

R
PA

RA
 R

EF
LE

TI
R

PA
RA

 R
EF

LE
TI

R
PA

RA
 R

EF
LE

TI
R



20 21

Tutores

Durante a seleção dos tutores, cabe considerar alguns critérios:

•	 Os tutores têm domínio do conteúdo a ser abordado 
no curso?

•	 Os tutores têm experiências relacionadas à temática do 
curso e em tutoria?

•	 Qual é o perfil profissional desejado dos tutores?

•	 Apresentam perfil proativo?

•	 Apresentam iniciativa de identificar as experiências prévias 
dos discentes no início do curso?

•	 Apresentam capacidade de favorecer a autonomia do dis-
cente em sua organização dos estudos?

•	 Apresentam motivação em criar um clima organizacional 
democrático, que favoreça a interatividade, as trocas de ex-
periências e a empatia entre os participantes?

•	 Apresentam capacidade de potencializar a aprendizagem 
significativa dos participantes em seu ambiente profissional?

•	 Podem colaborar para a construção de uma comunidade de 
aprendizagem profissional?

Após a seleção, indique nome, e-mail e telefone dos tutores, jun-
tamente com o currículo resumido (titulação acadêmica, instituição em 

que concluiu o curso, principais experiências profissionais e/ou docentes 
relacionadas ao tema do curso e vínculo institucional).

Período de realização do curso 
(quando?)

Informe a duração do curso de aperfeiçoamento a distância, a data ini-
cial e a data final.

Carga horária do curso

60 horas-aula

Ramo

Informar o demandante do curso de aperfeiçoamento a distância:

(   ) MPF                       (   ) MPDFT

(   ) MPT                      (   ) ESMPU

(   ) MPM
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Público-alvo 
(para quem?)

Indicar quem serão os participantes do curso de aperfeiçoamento 
a distância:

(   ) Membros

(   ) Servidores do MPU

(   ) Em caso específico, público externo

As vagas podem ser preenchidas simultaneamente pelos públi-
cos descritos. Além disso, o orientador pedagógico poderá priorizar no 
público-alvo os profissionais que atuam diretamente com a temática a ser 
abordada no curso.

Justificativa (por quê?)

Refere-se ao motivo do desenvolvimento do curso:

•	 Por que este curso deve ser realizado? 

•	 Quais serão os ganhos para a instituição com a realização des-
te curso?

Objetivo geral 
(para quê)

Elemento central do planejamento, dele derivam todos os demais 
componentes: objetivos de aprendizagem, conteúdo programático e desen-
volvimento metodológico. Consiste na elaboração de metas relacionadas ao 
que se deseja alcançar no processo de aprendizagem discente:

•	 Quais são os propósitos mais amplos relacionados às metas 
de aprendizagem discente?

•	 Qual é o perfil profissional desejado ao final do curso?

Vamos juntos refletir a respeito de algumas características básicas 
para a redação dos objetivos? 

Quando você elaborar os objetivos, verifique se eles atendem às se-
guintes características:

•	 Devem ser objetivos, sem possibilitar interpretações vagas.

•	 Devem ser concretos e viáveis, conforme as ferramentas e os re-
cursos disponíveis.

•	 Devem ser diretos e mensuráveis e conter apenas uma ação 
por objetivo.

Em resumo, devem ter: clareza, operacionalidade e simplicidade.
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Objetivos de aprendizagem

Consistem em especificar de forma gradual os propósitos de aprendi-
zagem discente a partir do objetivo geral. Deve-se explicitar as ações a serem 
realizadas pelo discente em sua atuação profissional:

•	 Quais competências o discente desenvolverá ao final do cur-
so de aperfeiçoamento?

•	 O que espero que o discente realize em sua atuação profissional?

Você sabia que os objetivos de aprendizagem são classificados como 
conceituais, procedimentais e atitudinais?

Observe a classificação no Quadro 1 e verifique as sugestões de verbos 
no infinitivo para a elaboração dos objetivos de aprendizagem. Essa classifi-
cação dos objetivos facilitará a escolha da estratégia de aprendizagem a ser 
apresentada mais à frente.
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Conteúdo programático/saberes 
(o que vai ser trabalhado?)

A partir do que se pretende nos objetivos de aprendizagem, deve-se 
selecionar os conteúdos para alcançar as metas de aprendizagem discente. 
Trata-se dos saberes necessários para a formação holística dos participantes. 
Os conteúdos precisam ser organizados numa perspectiva mais dinâmica:

•	 Que conhecimentos, habilidades e atitudes devem ser ensina-
dos e aplicados no ambiente profissional do discente?

•	 Quão acessíveis, agradáveis, coerentes e significativos serão 
esses conteúdos para os participantes?

•	 A quem interessam esses saberes?

•	 Em que medida os conteúdos contribuem para o avanço 
profissional, social e pessoal dos discentes?

Assim, durante a organização do conteúdo, alguns critérios devem 
ser considerados:

Vinculação aos objetivos 

Significância 

Aplicabilidade 

Utilidade 

Flexibilidade

É importante organizar os conteúdos em nível crescente de comple-
xidade. Além disso, deve-se considerar os condicionantes histórico-sociais e 
os quatro pilares da educação recomendados pela Comissão Internacional 
sobre Educação para o século XXI (Delors, 2012):

Aprender a conhecer (aprendizagem significativa)

Aprender a fazer (aplicar saberes)

Aprender a viver juntos

Aprender a ser (autonomia)

Desenvolvimento metodológico 
(como vai ser trabalhado?)

Condução do processo de ensino e aprendizagem para alcançar a 
aprendizagem significativa indicada nos objetivos:

•	 Como conduzirei o processo educativo para alcançar a 
aprendizagem significativa expressa nos objetivos?

•	 O que é preciso fazer para que os participantes aprendam 
o conteúdo?

•	 Como os conteúdos serão compartilhados com os participantes?

Para responder a essas questões, é necessário conhecer algumas estra-
tégias de aprendizagem desafiadoras.
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Estratégias de aprendizagem 
desafiadoras

As estratégias referem-se à arte de aplicar ou explorar meios e 
condições favoráveis e disponíveis com vista a alcançar os objetivos de 
aprendizagem. As estratégias de aprendizagem desafiadoras (Quadro 2) 
serão realizadas por meio do trabalho em grupo. Cabe destacar que 
as habilidades de trabalho em grupo, segundo Luiz Carlos Osório 
(Anastasiou; Alves, 2009), estimulam a inteligência relacional, a qual 
abrange as dimensões intrapessoal (autoconhecimento e automotivação) 
e interpessoal (reconhecimento de emoções dos outros).

Cabe destacar que as sugestões de estratégias de aprendizagem desa-
fiadoras integram um rol exemplificativo e não limitam o uso de estratégias 
mais tradicionais como aulas expositivas, estudo dirigido1, leitura e interpre-
tação de textos2, entre outras.

Durante a seleção das estratégias, é importante considerar:

•	 A relação entre teoria e prática.

•	 A apresentação de boas práticas.

•	 A problematização do conhecimento.

•	 A identificação de possíveis soluções para a resolução da 
situação-problema institucional.

1	 O docente entrega aos participantes um roteiro de estudo com as coordenadas do que deve ser 
feito/pesquisado pelo discente.

2	 O docente disponibiliza arquivos relacionados às temáticas indicadas no início do curso a fim de 
promover a leitura e a análise pelos discentes. Q
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Referências e sugestão 
de material complementar

Refere-se à relação do material pesquisado e à indicação do que será 
utilizado nas aulas. Recomenda-se a sugestão de material complementar.
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Anexo – Formulário – Projeto Pedagógico 
de Curso de aperfeiçoamento a distância

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO DE APERFEIÇOAMENTO A DISTÂNCIA

NOME DO CURSO DE APERFEIÇOAMENTO A DISTÂNCIA

EMENTA

ORIENTADOR PEDAGÓGICO

CURRÍCULO

CONTEUDISTA

CURRÍCULO E-MAIL 
TELEFONE

TUTOR 1

CURRÍCULO E-MAIL 
TELEFONE

TUTOR 2

CURRÍCULO E-MAIL 
TELEFONE
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PERÍODO DE REALIZAÇÃO 
DO CURSO

CARGA HORÁRIA 
DO CURSO

60 horas-aula

RAMO PÚBLICO-ALVO

JUSTIFICATIVA

OBJETIVO 
GERAL

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM
(METAS DE 
APRENDIZAGEM)

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO  
(SABERES)

DESENVOLVIMENTO 
METODOLÓGICO
(ESTRATÉGIAS DE 
APRENDIZAGEM)

REFERÊNCIAS E SUGESTÃO DE MATERIAL COMPLEMENTAR


